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HUA EOKIPitCIO DE TELLA 

Lei ns 1660 de 10-12-1956 

Eormada pela rua 4 do Jardim Hovo Botafogo 

Início na rua Dr. Cakdido Gomide 

Término na rua Br» José Pinto de Moura 

Jardim Novo Botafogo 

OTds.; Lei promulgada pelo Prefeito Municipal 

de Campinas Ruy Hellmeister íTovaes. Projeto de lei de autoria do ve. 

reador José Carlos Laselva. 

BONIPÍCIO BE TSLLA 

0 vereador José Carlos Laselvá na justificativa ao seu proje- 

to de lei, diz; "Bonifácio de Telia, nascido na Itália, oriundo das 

cercanias da Roma Eterna, aqui aportou aos 13 anos de idade.Vinha a- 

inda adolescente, imbuido do desejo ardente de uma existência menos 

ardua, decidido a lutar pela vida, levado tão somente pela sua fé,m<) 

delada nos sagrados principies da moral cristã. E aqui construiu seu 

lar. E aqui viu cercar-se de família numerosa. E esmerou-se,então,no 

proporcionar a seus entes queridos aquilo que sempre almejou; educar 

os filhos, encaminhá-los para um futuro mais risonho, dar-lhes uma 

vida que seria tamhém ardua mas, ao mesmo tempo, prenhe de felicida- 

de. Eoi comerciante e durante meio século exerceu o seu comércio de 

calçados nesta cidade, à rua 13 de Maio. Provendo a sua subsistência 

em sua oficina de calçados, nunca foi movido pelo desejo do enrique- 

mento fácil, jamais teve em mira a preocupação de uma vida faustosa 

que o dinheiro certamente lhe proporcionaria* E aqui vale dar relevo 

a uma faceta marcante de sua personalidade. Bonifácio de Telia foi c£ 

merciante modesto, mas teve em mãos os elementos "bastantes para a for 

tuna cômoda. Revoltava-se, porém, e sempre, â idéia de que poderxa t^ 

rar um lucro excessivo do seu trabalho. E, por via disso sempre se man 

teve fiel às suas normas de conduta, reto naquilo que a consciência 

lhe ditava; não tirar proveito dos seus serviços, extorquindo dos que 

o procuravam um ganho que julgava ilícito. Este fato o repugnava e ejs 

tes princípios manteve até os seus últimos dias de vida. Havia, contu 

do, acumulado sua fortuna, fortuna ímpar; constituiu família numerosa 

e a ela se entregou com dedicação ardente, querendo vê-la no seu des- 

tino tão almejado. Quiz que Beus desse aos seus filhos uma existência 

feliz, um único destino, o destino dos bens.Bonifácio de Telia faleceu 

quando faltavam alguns dias para completar seus 80 anos de idade.Teve 

uma vida honesta, cheia de sacrificios, laboriosa, fecunda. Sua passa 

gem por este mundo incerto e descontrolado deve ser marcada como exem- 

plo dos mais dignos." 
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LEI N-' l.GGO, BE 10 BE DEZEMBRO BE* 1950 
J Dá o nome <le «Bonifácio de Tclla» a unva rua da cidade 
4 A Câmara Municipal decreta e eu,' Prefeito do Município de Campinas, pro- 
] mulgo a seguinte Lei: 
| Artigo l9 •— Dá o nome de «Bonifácio de Telia» a rua sem denominação, que 
^ tem inicio na rua Dr. José Pinto de Moura e termina na rua Cândido Gomido, (Jar- 

dim Novo Botafogo). 
Artigo 2<? — Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas 

aa disposições em contrário. 
Paço Municipal de Campinas, aos 10 de dezembro de 1&56. 

j Rtiy Ilelímcíster Novaes 
í ' , • Prefeito Municipal 
4 ' Eng. Paulo Silva Pính eiro 
1 . Secretário de Obras e Serviços Públicos 
1 Publtoad-a no Dcpai-tamento do Expediente da Prefeitura Municipal, em 

; 10 dc dezembro de 1056. ' 
í O Diretor, 

Álvaro Ferreira êa Costa 
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!:'S que ee iropuzeram à admira- 
ção da coletividade 1'umana cons- 
Stui imperativo indispensável, 
; ndente a incutir no espírito de 
cada, um o exemplo frjzante a 
norte.ar os atos daqueles que pau"- 
icm sua vicia pelas mais sagradas 
normas 'da moral. 

ríão só os homens fjiic se desto.*' 
taram em qualquer ramo da ati- 
\.' iade humana pelos seus feitos 

hnlbarpelrs su.m reã 'p 
"■o oi-aius, th f u com , ( ' 

1 r; , --i •>! > i _ç''ipmpd 
p^ri «loo i." cojí""Í . , 

o: i < < • dJft 'tos pT-id^.nc • . ,j- j 
i rs o 5„için imiuujb. ■ , •■ ..■ j 

ç.ò que. iio decorrer cie »i" < 
ii,', , ■, íaita ou longa, guiaram 
seus ."«m-, ur cPverriciE'd.0, pelos 
.aei, i ..'ls pietcio'' da moral, 
i eíPcem te*1 reve1 :n nada sua ms- 
indria, merecein. ter ressaltados 
03 seus predicados, üstes, ho-du- 
ro labor" cie uma existência intei- 
ramente ded-^da ao trabalho, le- 
varam de vencida totíos os óbices, 
sacrificaram-se,, extenuaram-se, 
dentro da humildade de sua ati- 
vidade. com o fito único dft ver 
realizado um sonho, um desiüe- 
ratum: com o seu labor, honesto, 
numa, vida feita sòmente. de re- 
núncia, quizeram ter o seu lar, 
levá-lo a um diferente, anciando 
por ver seus descendentes guin- 
dados a uma situação menos in- 
cômoda, a usufruírem os benefi- 
cies de uma educação mais apri- 
morada. Foram esposos exempla- 
res, foram pais extremosbs. | 

Assim foi a vida de Bonifácio j 
de Telia . 

Nascido na Itália, oriundo das 
cercanias da Roma Eterna,, aqui 
aportou aos 13 anos deldade. Vi- 
nha, ainda adolescente, imbuído 
do desejo ardente de uma existên- 
cia menos ardua, decidido a.lutar 
pela vida, levado tão somente ps- 

; ía sua Fé, modelada nos sagra- 
! dos princípios da moral cristã. 

E aqui construiu seu Lar. E &- 
' qui viu cercar-se de família nu- 

merosa. E esmerou-se, então, no 
proporcionar á seus entes queri- 
dos aquilo que sempre- almejou: 
educar os filhos, encaminhá-los 
para um futuro mais risonfto, 
dar-lhes uma vida que seria tam- 

! bem ardua mas, ao mesma tem- 
po, prenhe de felicidade. 

Foi comerciante e durante meio 
stculo exerceu seu . comércio de 

• calçados nesta cidade, ã rúá 13 de 

* feio. Provendo & sua subsístên- 
ci-, un sua oficina de calçados, 

•pf, íol movido pelo desejo do 
''j;; cimento íe.cli, 31.tnt.to to- 

vi em mira a preocupação de u- 
ms "ida faustosa que o dinheiro 

jU nrute lhe proporcionaria, 
• ti aqui vale dai-, relevo a' iímá 
faceta marcante de sua personali- 
dade, Bonifácio de Telia, íoi co- 
merciante modesto, ruas teve «m! 
mãos os elementos bastantes pa-: 
ra a fortuna cômoda. Revoltava- ; 
se, porem, e sempre, à idéia cie; 
que poderia tirar uni lucro ac- ' 
cessivo do seu trabalho, E, por i 
via disso sempre se manteve fiel i 
às suas normas de conduta, reto 
naquilo que a consciência lhe di- 
tava: nà0 tirar proveito aos seus 
serviços, • extorquindo dos que o 
procuravam um ganho que julga- 
va. ilícito. Este fato o repugna- ■ 
va e estes princípios manteve até 
os seus últimos dias de vida. 

Havia, contudo, acumulado sua ; 
fortuna, fortuna impar: consti- 
tuiu família numerosa e a ela se. 
entregou com. dedicação ardente, 
querendo vela no seu destino tão 
almejado. Quiz que Deus desse ; 
aos seus filhos uma existência fo- j 
líz, um único destino, o destino 1 
dos bens. 

Bonifácio. de Telia faleceu 
quando faltavam alguns dias ^ ja- 
ra completar seus 80 anos de ida<- 
de. Teve uma vida honesta, 
cheia de sacrifícios, laboriosa, fe- 
cunda. ' Sua passagem por este 
mundo incerto e descontrolado 
deve ser marcada como exemplo ] 
dos mais dignos. 
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